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Proposta de redação – 1ª Série 
 
Qual a importância de conhecer e guardar a história da nossa família? Para muitos, pode ser a oportunidade de 
compreender sua própria história de vida, suas características, seus sonhos e até seus traumas. Ter contato com o 
que nossos pais, avós e antepassados viveram é uma forma também de cultivar o perdão, a compaixão, a gratidão 
e a esperança de um futuro que vamos deixar para nossos descendentes. Com base no seu conhecimento sobre o 
gênero e nos textos motivadores, escreva uma crônica narrativa com o tema: Álbum de família. Você deve sele-
cionar uma foto de família que você goste e a partir dessa foto, escreva a crônica, contando um pouco da 
história da foto, o dia em que ela foi tirada, o que aconteceu. 
 
Texto 1 
 
Por que imprimir fotos? 
 Materializar momentos 
O primeiro motivo para imprimir nossas fotos é o de materializar momentos de felicidade, carinho, realizações, etc. 
É claro que, de qualquer maneira, nós sempre acabamos carregando os momentos vividos na mente e no coração. 
Mas também vale muito poder ter tudo registrado em um papel fotográfico. Quem nunca se emocionou ou teve no-
vas lembranças ao rever algumas fotos de família e amigos? Garantir a materialização dos nossos momentos mar-
cantes faz muito bem. 

 Preservar experiências e memórias 
Hoje em dia, é muito comum vivermos um mundo digital e online. Todas as nossas fotos acabam ficando somente 
na memória do celular e nas redes sociais. Mas vale a pena lembrar e resgatar aquele hábito dos nossos pais ou 
avós de ter fotos materializadas e guardadas. Antigamente, era uma tradição mostrar ou ver álbuns de fotos de 
familiares e amigos. Isso é muito bacana para preservamos muito bem as experiências, memórias e, claro, dividir 
todas as vivências com pessoas queridas. 

Disponível em: https://blog.creativecopias.com.br/04-bons-motivos-para-imprimir-suas-fotos/. Acesso em: 15.04.2021 

 

Texto 2 

 

 

 

Proposta de redação – 2ª Série 
 
“O que é a família?” Pergunta-se o Papa Francisco, e responde: “para além dos seus problemas prementes e das 
suas necessidades decisivas, a família é um «centro de amor», onde reina a lei do respeito e da comunhão, capaz 
de resistir ao ímpeto da manipulação e da dominação por parte dos «centros de poder» mundanos. No centro da 
família, a pessoa integra-se com naturalidade e harmonia num grupo humano, superando a falsa oposição entre 
indivíduo e sociedade. No seio da família, ninguém é posto de lado: nela encontram acolhimento tanto o idoso 
quanto a criança. A cultura do encontro e do diálogo, a abertura à solidariedade e à transcendência encontram nela 
a sua origem. Por esta razão, a família constitui uma grande «riqueza social». Neste sentido, gostaria de frisar dois 
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contributos primários: a estabilidade e a fecundidade.”Elabore um Artigo de Opinião sobre o tema:  A família 
contemporânea – novas identidades, antigos conceitos.  
 
Texto I   
 
Novos Modelos de Família 
  
Família Monoparental 
É a  família constituída por uma pessoa, independente de sexo,  que encontra-se sem companheiro, porém vive 
com um ou mais filhos. Pode ocorrer do fim de uma família bioparental,  ou seja, como ocorre com as viúvas, sepa-
radas, adoção, divorciadas e solteiras que a princípio viviam em união estável, ou até mesmo em casos de ser por 
opção. 
O Estatuto da Criança e do Adolescente, ECA, prevê a possibilidade, independente do estado civil uma pessoa 
sozinha, tanto o homem quanto a mulher, poderá  adotar uma criança, e assim se tornar uma família, está  disposto 
no art. 42 do ECA. 
 
Família Nuclear 
Era considerado como único e legítimo modelo de família, onde tinha o homem, a mulher e seus descendentes.  
Era o modelo inspirado na Revolução Industrial. 
Refletia a idéia de sociedade dinâmica e mais produtiva. Pois era um como um núcleo pequeno, onde um chefe 
provedor do lar, poderia com facilidade resolver questões geográficas ou sociais. 
Representando assim, um modelo de sociedade capitalista. 
 
Família Reconstituída 
Quando ocorre o divórcio, surge então a chance de uma nova família. Além de juntar marido e mulher, também os 
filhos provenientes de relações anteriores, vivendo todos sobre o mesmo teto. Seja proveniente de um  novo casa-
mento ou uma união estável, os filhos possuem origens distintas quanto a paternidade biológica. Diante da realida-
de atual, este modelo tende a aumentar sua incidência. 
 
União Estável 
Com advento da Constituição Federal de 1988, a união estável, no passado estigmatizada pela expressão de con-
cubinato, em que a mulher era classificada vulgarmente como amante ou amásia, foi equiparada à figura de entida-
de familiar. 
É definida como aquela formada por um homem e uma mulher livre de formalidades legais do casamento, com o 
animus de conviverem e constituir família. 
Em assim sendo, se a união estável é entidade familiar, como também o casamento, não há como se fugir da con-
clusão de que as regras do instituto da guarda devem ser aplicadas à união estável. 
 
 Família Anaparental 
É a convivência de pessoas sem vínculos parentais que convivem por algum motivo, possuindo uma rotina  e dinâ-
mica que os aproximaram, podendo ser estas afinidades sociais, econômicas ou outra qualquer. 
 
Família Eudemonistas 
A princípio pode ter uma formação convencional, pais, filhos, mas ao observar sua constituição, nota-se que  em 
seus indivíduos existe pouco apego a regras sociais que formulam as famílias mais tradicionais, religião, moral ou 
política. 
 

 
Fonte: http://www.domtotal.com/direito/pagina/detalhe/32973/novos-modelos-de-familia. Acesso em:15/04/2021 


